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Liderança e pioneirismo 
Vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, e presidente do Superior Tribunal Militar, Maria Elizabeth Rocha, são 

homenageados nas categorias Gestão Pública e Direito e Justiça. Prêmio reconhece dedicação incessante ao serviço público

P
ara homenagear a história de 
Brasília e de seus protagonis-
tas, o Correio Braziliense rea-
lizou, na noite de ontem, a pri-

meira edição do Prêmio JK. Em uma 
cerimônia marcada por reflexões so-
bre o legado de Juscelino Kubitschek, 
nomes de peso do cenário público re-
ceberam reconhecimento por suas 
contribuições ao país.

Na categoria Gestão Pública, o ho-
menageado foi o vice-presidente da 
República e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin. Por compro-
missos de agenda, ele não pôde com-
parecer à solenidade, mas a ausência 
não diminuiu a relevância da escolha.

Para a organização, o prêmio des-
taca a atuação de Alckmin na for-
mulação e coordenação de políticas 
industriais e no esforço de reposi-
cionar o Brasil em uma agenda de 
inovação e competitividade — temas 

diretamente conectados à visão mo-
dernizadora de JK. O troféu será en-
tregue ao vice-presidente posterior-
mente, em data a ser definida.

Na categoria Direito e Justiça, a 
homenageada da noite foi a ministra 
Maria Elizabeth Rocha, presidente do 
Superior Tribunal Militar (STM). Pio-
neira no Judiciário brasileiro e uma 
das vozes mais firmes na defesa dos 
direitos das mulheres dentro e fora 
das instituições militares, a ministra 
recebeu aplausos calorosos ao su-
bir ao palco.

Em seu discurso, destacou a sur-
presa ao saber que receberia a ho-
menagem e reforçou o peso simbólico 
de ser reconhecida justamente na pri-
meira edição da premiação. “Eu fiquei 
emocionadíssima, porque não espera-
va, ainda mais sendo o primeiro prêmio. 
Só tenho a agradecer ao Correio Bra-
ziliense, a esse órgão de imprensa tão 
fundamental para o Estado Demo-
crático de Direito”, afirmou.

Segundo ela, o reconhecimento 

 » ANA CAROLINA ALVES amplia o sentimento de responsabi-
lidade. “Receber uma premiação co-
mo essa só recrudesce ainda mais a 
minha responsabilidade de ser uma 
boa magistrada e uma boa gestora 
pública”, reforçou.

A cerimônia ocorreu ao fim de 
uma semana sensível para o debate 
público sobre violência e direitos das 
mulheres — tema que atravessa a tra-
jetória da ministra e também marca 
sua atuação institucional. Na manhã 
de ontem, o STM celebrou os 77 anos 
da Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos, ocasião em que ela fez 
questão de destacar o papel do Judi-
ciário Militar em assegurar proteção, 
dignidade e integridade às mulheres.

“Há ainda dentro do patriar-
cado uma estrutura segregadora, 
uma cultura estigmatizada e mes-
mo multiplicadora das desigual-
dades. Por isso, ser uma mulher e 
receber, na condição feminina, um 
prêmio dessa envergadura me sen-
sibiliza muito”, disse.

Primeira mulher a presidir o STM 
em mais de dois séculos de histó-
ria da Justiça Militar da União, Maria 
Elizabeth lembra que ocupa um es-
paço historicamente marcado pela 
predominância masculina. Por isso, 
considera cada avanço institucional 
uma conquista coletiva. “O universo 
do direito é muito mais masculino do 
que feminino. Então é bom fazer a di-
ferença e mostrar que existem tantas 
mulheres merecedoras que perma-
necem na invisibilidade”, destacou.

Questionada sobre servir de refe-
rência para as novas gerações den-
tro das Forças Armadas e do próprio 
Judiciário, a ministra prefere adotar 
um tom de humildade, embora re-
conheça o impacto simbólico de 
sua trajetória. “O que posso dizer 
é que me esforço muito para abrir 
portas para jovens mulheres, para 
essa nova geração. Elas enfrentarão 
dificuldades, isso é certo, mas espe-
ro que não sejam as mesmas que eu 
enfrento até hoje”, afirmou.

Dedicação e serviço

O Prêmio JK, criado para se tornar 
tradição no calendário da cidade, reu-
niu representantes de diferentes seto-
res e celebrou cidadãos cuja atuação 
influenciou diretamente o desenvol-
vimento da capital. Em sua estreia, a 
premiação destacou histórias de de-
dicação, impacto e serviço — elemen-
tos que moldam o espírito de Brasília 
desde sua fundação.

A solenidade ocorreu no auditó-
rio do Tribunal de Contas da União 
(TCU) e marcou uma noite especial 
para o jornal e para a própria cida-
de. O Prêmio JK nasce inspirado na 
figura de Juscelino Kubitschek, fun-
dador de Brasília e símbolo de ousa-
dia, modernidade e visão estratégi-
ca. Ao escolher o nome de JK, o Cor-
reio buscou reforçar o caráter histó-
rico da premiação, evocando uma 
era de sonhos realizados e de avan-
ços que permitiram a construção da 
capital. A proposta é que o evento se 

consolide como um espaço perma-
nente de valorização de personali-
dades que, à semelhança do ex-pre-
sidente, contribuíram para transfor-
mar o cotidiano e projetar o Distrito 
Federal para o futuro.

A primeira edição da homena-
gem também ocorreu em um ano 
de celebrações importantes para 
o Correio Braziliense. Em abril, 
o jornal completou 65 anos de cir-
culação, preservando sua vocação 
de acompanhar e narrar os gran-
des acontecimentos da cidade. Em 
2024, o grupo Diários Associados 
chegou ao centenário, comemora-
do com o musical Chatô e os Diários 

Associados – 100 Anos de Paixão, que 
percorreu o Brasil e teve temporada 
especial em Brasília em junho. A cria-
ção do Prêmio JK amplia esse ciclo de 
comemorações e reforça o compro-
misso do Correio com a memória, 
o reconhecimento público e a valo-
rização de quem ajuda a construir 
a identidade do Distrito Federal.
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Premiados

Médico de formação, Ge-
raldo Alckmin construiu uma 
trajetória política marcada pe-
la moderação, pela capacidade 
de articulação e pela defesa de 
políticas públicas de longo pra-
zo. Ex-governador de São Paulo 
por quatro mandatos, ele con-
solidou sua imagem como ges-
tor técnico, atento à estabilida-
de fiscal e à ampliação de servi-
ços essenciais, especialmente 
nas áreas de saúde, educação e 
infraestrutura. 

Ao assumir a vice-presidên-
cia da República em 2023, pas-
sou a acumular o comando do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
tornando-se peça estratégica na 
reindustrialização do país e no 
desenho de políticas voltadas à 
inovação e à competitividade.

Sob sua liderança, o MDIC 
retomou instrumentos históri-
cos de apoio à indústria e abriu 
novas frentes para energias re-
nováveis, fronteiras tecnológicas 

e cadeias produtivas sustentá-
veis. Alckmin manteve o estilo 
discreto que o caracteriza, mas 
desempenhou papel central na 
mediação política do governo, 
aproximando setores produti-
vos, estados e União em torno 
de pautas estruturantes. 

Sua presença constante em 
agendas econômicas, feiras in-
ternacionais e missões comer-
ciais reforçou a imagem de um 
vice-presidente que une expe-
riência administrativa e voca-
ção diplomática.

Ao longo de mais de quatro 
décadas de vida pública, Alckmin 
acumula contribuições que mol-
daram políticas estaduais e na-
cionais, sempre sustentadas por 
um discurso de diálogo e respon-
sabilidade. Tem trajetória marca-
da pela busca de consensos em 
momentos de tensão e pela cons-
trução de pontes entre diferentes 
atores da cena política e econô-
mica. É esse percurso de estabili-
dade, serviço público e capacida-
de de convergência que o destaca 
entre as lideranças que ajudaram 
a moldar o Brasil contemporâneo.

Casado com Lu Alckmin, é pai 
de Thomaz, morto em um aciden-
te de helicóptero em 2015, e Sophia.

» Jéssica Andrade

Primeira mulher a presidir o 
Superior Tribunal Militar (STM) 
em mais de um século de existên-
cia da Corte, a ministra Maria Eli-
zabeth Guimarães Teixeira Rocha 
construiu uma trajetória marcada 
pela defesa da Constituição, dos 
direitos humanos e da ampliação 
da presença feminina em espaços 
historicamente masculinos. 

“Eu costumo dizer que que-
brei o teto de vidro. Mas não é um 
teto, é uma casa inteira. São pare-
des, janelas, portas que são colo-
cadas a nós, mulheres, de forma 
que nós não possamos ingres-
sar ainda em espaços ocupados 
prioritariamente pelos homens”, 
disse, em entrevista ao Correio 
pouco antes de sua posse como 
presidente da Corte.

Professora e pesquisadora, ao 
longo da carreira Maria Elizabeth 
se destacou pela atuação firme 
em temas sensíveis, como igual-
dade de gênero, proteção de mi-
norias e enfrentamento à violên-
cia contra a mulher. 

Mineira de Belo Horizonte, foi 
nomeada pelo presidente Lula 
em 2007 e está há quase 20 anos 
no STM. A cerimônia de posse 
como presidente ocorreu na Sa-
la Martins Pena do Teatro Nacio-
nal, com a presença do presiden-
te Lula, do ministro Luís Roberto 

Barroso, então presidente do STF; 
e dos presidentes do Senado, Davi 
Alcolumbre, e da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta.

Em dezembro de 2025, no Dia 
da Justiça, fez um pronunciamen-
to contundente contra os femini-
cídios, afirmando que “ser mu-
lher é viver sob risco” e cobrando 
respostas mais eficazes do Estado. 
Ao mesmo tempo, mostrou sensi-
bilidade histórica ao conduzir atos 
de reconhecimento das violações 
cometidas na ditadura militar, pe-
dindo perdão em nome do tribu-
nal por crimes como o que vitimou 
o jornalista Vladimir Herzog.

Homenageada por figuras como 
Luiz Fux, Edson Fachin e o ministro 
Lélio Bentes, ela é reconhecida por 
colegas e por juristas como referên-
cia ética e intelectual. Sua produção 
acadêmica e participação em deba-
tes públicos a consolidaram como 
uma das principais vozes do Direi-
to Constitucional brasileiro.

» Jéssica Andrade

Geraldo Alckmin, moderação 
e experiência administrativa

Maria Elizabeth Rocha, ética, 
firmeza e força intelectual
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